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OPortodeSantoseoMunicípio
travam uma disputa em rela-
ção à operação de grãos na re-
giãodaPonta daPraia.Diante
de críticas dapopulaçãodevido
à poluição gerada, a Prefeitura
quer transferir essasatividades
para a Área Continental. A Se-
cretariadePortos(SEP)respon-
de que não há tempo para essa
mudança e afirma que mante-
ráosembarques.Noconflitoen-
trePortoeCidade,asoluçãoestá
em um terceiro caminho, no
qual os dois saem ganhando.
Essa é a visão do arquiteto ho-
landês Anne Feenstra, de 46
anos. Com experiência em paí-
ses como Holanda, Inglaterra,
Afeganistão e Índia, onde hoje
coordena o projeto de desenvol-
vimentodacapital,NovaDeli, e
conhecido por defender a cultu-
ralocalemsuasobras, ele consi-
dera que a solução não está no
conflito, mas na união entre as
partes.Nasduasúltimas sema-
nas,eleesteveemSantos,partici-
pandodosemináriointernacio-
nal Desenvolvimento Urbano
Sustentável, realizado na Uni-
versidade Católica de Santos
(UniSantos), em uma parceria
da entidade com aUniversida-
deFederaldeSãoPauloeaUni-
versidadedeTecnologiadeDelft
(Holanda).Emumdosinterva-
losdoseminário,elefaloucomA
Tribuna sobre o conflito Porto-
Cidade, o futuro do complexo
portuário e o crescimento regio-
nal.Confira,a seguir, osprinci-
paistrechosdaentrevista.

Hoje, a Prefeitura de Santos e
o Porto travam uma disputa
envolvendo as operações de
grãos na Ponta da Praia, uma
árearesidencialdaCidade.Co-
moresolver esseconflito?
Oproblemaéapresentado com
duas opções. Mas, na disputa
entre Porto e Cidade, acredito
que é possível uma terceira via.
Nem o Porto, nem a Cidade e
nem conflito. Vamos imaginar
uma opção guarda-chuva, co-
brindo as outras duas, que é a
opçãopelosustento,pelasubsis-
tência, pelos empregos. Todos
precisam de empregos. As pes-
soasdaCidadeprecisamdeem-
pregos.OPortogera empregos.
A solução está em juntar o pes-
soal do Porto e o pessoal da
cidade.Queelessentem,sereú-
nam e apresentam seus proje-
tos.Especialistaspodemajudar
e apontar soluções. Você disse
quehááreas residenciais próxi-
masàzonaportuária,não?

Sim. A uma ou duas quadras.
Eeles criticamaoperaçãopor-
tuária devido à emissão de
partículaseaocheiroqueexa-
ladosarmazéns.
Istovocêpoderesolver tecnica-
mente. Há a tecnologia para
isso, como filtros e exaustores.
Eu acredito em uma solução
em que todos ganham, acredi-
to em soluções que chamo de
inclusivas. E elas podem ser
aplicadasemoutrasáreas.

Quaisáreas?
Se o pessoal do Porto e o pes-
soaldaCidadepuderemterdis-
cussõessobre,porexemplo,au-
mentar o número de pessoas
que vêm para Santos, não so-

menteparaapraia,nãosomen-
te para o Porto ou para negó-
cios.Eles podemdebater como
atrair um tipo diferente de pú-
blico, um que queira conhecer
a história de Santos, essa fan-
tástica história de Santos, que
queira ver os contrastes entre a
Cidade,oPortoeabelezanatu-
raldosmangues.Algumaspes-
soas dizem que Santos é uma
cidade de praia, outros, que é
uma cidade portuária. Mas eu

achoqueSantospodese tornar
umacidadeehistóriaecultura.

O sr. fala em uma união das
autoridades portuárias e mu-
nicipaisparadesenvolver ain-
da mais a economia local, de-
senvolver mais o turismo cul-
turalehistórico?
Sim. Eu estive em uma região
próxima ao Porto, com peque-
nosbarcos,ao ladodomercado
decomidas.

OMercadoMunicipal, onde fi-
camascatraias, não?
Isso. Estive no ponto das ca-
traias.Esta região,hoje, é fasci-
nante,muitobonita.Masémui-
to difícil (de ser explorada).
Quando você anda por ali, é
difícil tirar fotos, pois talvez as
pessoaspossamlevarsuacâme-
ra.Vocêvêqueaspessoasestão
em uma situação difícil, algu-
masusandodrogas.Algunspré-
dios estão em ruínas. Mas se a
Santos-Porto e a Santos-Praia
seunirempara tornar estaárea
boa para as pessoas que mo-
ram lá, será fantástico, uma
grande atração. Eu estudei na
UniversidadedeTecnologiade
Delft. Sei Matemática. Mas
acredito que um mais um de-
vemsertrês.Porém,seésomen-
teoPortoolhandoparaoPorto
ou apenas a praia ou a cidade
olhandopara a praia ou a cida-
de, será apenas um igual a um.
Então como fazermais? Como
obterotrês?

Sobre a relação porto-cidade,
comolidar comeventuais con-
flitos?
Asoluçãoparaissoestáplaneja-
mentos de longo prazo. Isso
ocorreuemRoterdã(PaísesBai-
xos). Lá, o porto costumava fi-
car próximo à cidade. Em um
determinado momento, eles
precisaramdemaisespaço.En-
tão o porto deixou aquela re-
gião de áreas limitadas e come-
çoua crescer para fora (dopaís,
emdireçãoaoMardoNorte).

Quão essencial foi o planeja-
mento para o desenvolvimen-
todeRoterdã?
Muitoimportante.EhojeRoter-
dã tenta atrair cada vez mais
visitantes, que também vão ver
ovelhoporto.Edepois,elesgos-
tamde comer algo emum local
agradável, conhecer um pouco
da história de Roterdã em uma
galeria ou em um museu. Veja
que,cadavezmais,vocêvênãoa
escolherpeloportooupelacida-
de, por preto ou branco, mas a
opção pela combinação, pela
coexistência, onde você tem o
portograndequeestámaisdis-
tanteda cidade e o velhoporto,
menor, que foi transformado
em áreas residenciais, escritó-
rios e espaços de lazer e turis-
mo e mantêm a cidade viva.
Mas essas ações sempre foram
adotadasdeumaformainclusi-
va e com planejamento. E um
planejamento de longo prazo.
Se você demorar muito e, de
repente,precisa fazeralgopara
cinco anos, aí está atrasado. É
essencial para umporto e uma
cidade portuária terem planos
delongoprazo.

Quão longoéesseprazo?
Talvezplanejar oporto que vo-
cê deseja em 40 anos. E então,
retroceder.Vocêcomeçaapen-
sar, para chegar nesse cenário,
o que deve acontecer em 30
anos, 20 anos, 10 anos e, de
repente,vocêtemoqueépreci-
so ocorrer daqui a cinco anos,
em um ano. Seus planos se en-
contramevocê temo futurodo
Portoplanejado.

“Cadavezmais,vocêvê
nãoaescolhapeloporto
oupelacidade,porpreto
oubranco,masaopção
pelacoexistência”

“Nadisputa entrePorto eCidade,
acredito queépossível uma terceira via”

Porto&Mar
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Entrevista

Escalade trabalhoàs7horas
Local Navio Terno Produto
Saboó-2 Asterix 3 —
Saboó-3 RREuropa 1 —
Saboó-3 Asta 3 —
Valongo CSAVHouston 2 Embarquecontêiner
Valongo CSAVHouston 3 Descargacontêiner
BTP-3 MSCOriane 2 —
BTP-2 MSCMadrid 2 —
Arm. 12-A KoombanaBay 1 Descarga trigo
Arm. 15 SagaTide 1 Descargasulfato de sódio
Arm. 15 SagaTide 1 —
Arm.20/21 BiancoOliviaBulker 1 Embarqueaçúcar
Arm.20/21 AfricanEagle 1 Embarqueaçúcar
Arm.22 Callio 2 —
Arm.25 MSCOrchestra 1 Embarqueconsumodebordo
Arm.32 Calabria 1 Embarquecelulose
Arm.32 Calabria 1 —
Arm.37.1 Austral 2 Descargacontêiner
Tecon-1 Cap Jervis 2 Descargacontêiner
Tecon-1 MSCMaureen 2 Descargacontêiner
Tecon-2 CSCLOceania 4 Embarque/Descarga contêiner
Termag Belasitza 1 Descarganitrato deamônia
Termag SantaBarbara 1 Descargacloretodepotássio
Arm.39 Liberty Island 1 —
Arm.39 Liberty Island 1 Embarquemilho
Arm.38 OceanStar 1 Embarque farelo de soja
Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalteraçõesdeúltimahora. — Fonte:Ogmo
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Eleédescritocomoum
antropólogoentrearquitetos.
Issodevidoasua ideologiade
trabalho,quecolocaa
populaçãoantesda
construção,acultura local
precedendoatécnica
tradicionaleoaspecto
comercial.Comessavisão,
oarquitetoholandêsAnne
Feenstrafezsuacarreira
emlocaiscomoascapitais
Londres(Inglaterra),Kabul
(Afeganistão)eNovaDeli
(Índia).Especialmentenas
duasúltimas,defendeusuas
obrascomoumaferramenta
socialquedevevalorizare
garantirodesenvolvimento
dapopulaçãoqueiráusá-las.
FeenstranasceunaHolanda
em1967egraduou-seem
Arquiteturapela
UniversidadedeTecnologia
deDelft,umadasprincipais
dopaís,em1993.Em1999,foi
paraLondrestrabalharcom
umdosmaisconhecidos
arquitetosbritânicos,o
modernistaWilliamAlsop.
Chegouasersóciodo
escritóriodeAlsop.Mas
queriaaproximarseu
trabalhocomapopulação.
Foioqueomotivou,em2004,
asemudarparaKabul.Em
umpaísmarcadoporguerras
eondeareconstruçãoé
constante,eleaprendeu
queseustrabalhosdevem
fortalecera identidadedo
país,mostraraculturada
população,nãoavisãode
umarquitetoestrangeiro.
Comessafilosofia, fezobras
dedestaque.Aexperiência
acaboumotivandooconvite,
em2009,paraatuarnaÍndia,
onderesideatéhoje.Na
capital,NovaDeli, lançou
aplataformaArch i,um
projetodepesquisaedebates
paraelaboraroplanode
desenvolvimentodacidade,
oDelhi2050.

“Se você demorar muito e, de repente, precisa fazer algo
para cinco anos, aí está atrasado. É essencial para um porto

e uma cidade portuária terem planos de longo prazo”
ANNE FEENSTRA, ARQUITETO

AnneFeenstra, arquiteto

Movimentamos
sonhos.

Movimentamos
sonhos.

Antropólogo

Anne Feenstra, entre os arquitetos Wolbert Van Dyk (à esq.), Paola Huijding e Dingeman Deijs e
o professor universitário Cléber Ferrão, da UniSantos, que apresentaram palestras no seminário
internacional Desenvolvimento Urbano Sustentável, realizado na Cidade nas duas últimas semanas
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